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RESUMO: O objetivo desse trabalho foi avaliar a disponibilidade hídrica com base na  

variação do armazenamento de água e suas relações com o desenvolvimento e produtividade 

do milho (variedade AL Bandeirante)  em quatro diferentes épocas de semeadura durante o 

ano de 2011 na região de Rio Largo (09° 28’ 02’’ S; 35° 49’ 43’’ W; 127 m), Alagoas. A 

análise do armazenamento de água sobre as fases fenológicas indicou condições negativas no 

rendimento final de grãos da cultura devido à baixa disponibilidade hídrica na profundidade 

efetiva do sistema radicular. 

 

PALAVRAS-CHAVE: armazenamento de água, precipitação pluvial e Zea mays. 

 

WATER DISTRIBUTION IN FOUR SEASONS OF SEEDING OF CORN IN THE 

COASTAL REGION OF TRAYS ALAGOAS 

 

ABSTRACT: The aim of this study was to assess the water availability by varying the water 

storage and its relationship with the development and grain yield in four different seasons. 

during the year 2011, with the variety AL Bandeirante, in the region of Rio Largo (09 ° 28 

'02'' S, 35 ° 49' 43'' W, 127 m), Alagoas. The analysis of water storage on the phenological 

stages showed negative conditions in the grain yield of the crop due low water availability in 

the effective depth of the root system. 
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INTRODUÇÃO: 

 

O milho tem grande importância econômica e social no Brasil em razão de sua utilização na 

alimentação animal, indústria de alta tecnologia e alimentação humana. A produtividade dessa 

cultura no Nordeste brasileiro é baixa, sendo que em Alagoas o valor médio é de 754 kg ha
-1

 

(CONAB, 2012-2013)], o qual está  associado a manejos agronômicos com pouca tecnologia 

(CARVALHO BRASIL et al., 2007), danos ambientais (deficiências hídricas, edáficas e 
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meteorológicas) e fitossanitários (doenças e pragas). A região dos Tabuleiros Costeiros do 

Estado de Alagoas tem suas atividades, principalmente a agricultura, muito dependentes da 

precipitação pluvial e da temperatura do ar (SOUZA et al., 2004), com total pluviométrico 

anual em torno de 1800 mm, sendo 70 % concentrada no período outono-inverno  e com 

ocorrência de veranicos. A sensibilidade do milho ao estresse hídrico varia com o estádio 

fenológico, e, caso  os baixos índices pluviométricos coincidam com a fase de florescimento, 

a produtividade de grãos ficará comprometida (DOOREMBOS & KASSAM, 1979; ZHANG 

et al., 2003; PENARIOL et al., 2003; ÇAKIR, 2004;). Este fato evidencia que a 

disponibilidade hídrica é o fator mais importante para expressão do rendimento potencial da 

cultura de milho (BERGAMASCHI et al., 2004; LINDQUIST et al., 2005; NIED et al., 

2005). Com base no exposto, o objetivo desse trabalho foi avaliar a disponibilidade hídrica  

com base na variação do armazenamento de água e suas relações com o desenvolvimento e 

produtividade de grãos da cultura do milho semeado em quatro diferentes épocas. 

 

MATERIAL E MÉTODOS: 

 

O experimento foi conduzindo no Centro de Ciências Agrárias da Universidade Federal de 

Alagoas (CECA), Rio Largo (09° 28’ 02’’ S; 35° 49’ 43’’ W; 127 m), Alagoas, num solo 

classificado como latossolo amarelo distrocoeso argissólico de textura média/argilosa. O 

período experimental foi composto por quatro épocas de semeadura, em que a primeira (T1) 

ocorreu no dia 14 de junho, a segunda (T2) no dia 22 de junho, a terceira (T3) no dia 28 de 

junho e a quarta (T4) no dia 05 de julho. O delineamento experimental utilizado foi em blocos 

casualizados, com cinco repetições. A área experimental foi de aproximadamente 960 m
2 

(0.096 ha). O espaçamento utilizado entre linhas foi de 0,80 m e 0,17 m entre plantas. A 

fenologia da cultura foi determinada mediante observações em campo, conforme metodologia 

de Hanway (1963) e adaptada por Fancelli e Dourado Neto (2004). Assim, o ciclo da cultura é 

dividido em duas fases de desenvolvimento - vegetativa e reprodutiva, da seguinte forma: 

vegetativa (VE, emergência; V1, 1ª folha desenvolvida; V2, 2ª folha desenvolvida; V3, 3ª 

folha desenvolvida; V4, 4ª folha desenvolvida; V(n), enésima folha desenvolvida; VT, 

pendoamento) e reprodutiva (R1, florescimento; R2, grão leitoso; R3, grão pastoso; R4, grão 

farináceo; R5, grão farináceo duro; R6, maturidade fisiológica). O cultivo foi realizado em 

regime de sequeiro, pelo fato  de ter sido conduzido durante boa parte do período chuvoso da 

região. A variedade utilizada no experimento foi a AL Bandeirante, que foi desenvolvida pela 

Coordenadoria de Assistência Técnica Rural do Estado de São Paulo (CATI-SP) e 

multiplicada pela Empresa Brasileira de Tecnologia e Agronegócios (EBRAPI). As variáveis 

meteorológicas foram medidas em uma estação agrometeorológica automática (aquisição 

automática - CR10X, Campbell Scientific, Utah), localizada próxima à área experimental. 

Realizou-se o balanço hídrico, considerando-se a capacidade de armazenamento de água no 

solo (CAD) de aproximadamente 40 mm (CARVALHO, 2003; LYRA et al., 2008) e  os 

valores da umidade volumétrica na capacidade de campo (θcc  = 0,2400 m³ m
-3

) e no ponto de 

murcha  (θpm = 0,1443 m³ m
-3

). Estes parâmetros foram determinados em  laboratório 

(Laboratório de Física dos Solos, CECA-UFAL)  pela  curva  de retenção  de  água  no  solo,  

com uma profundidade efetiva do sistema radicular da cultura do milho de 40 cm e utilizando 

a metodologia do balanço hídrico do boletim FAO-56 (Allen et al., 1998). 

 



 
 

 

RESULTADOS: Os valores das precipitações totais para o ciclo da cultura nos quatro 

tratamentos variaram de 732 (T1) até 634 mm (T4), verificando a redução desse valor para as 

épocas de semeadura mais tardias (Tabela 1).  A frequência de dias de chuvas para o ciclo da 

cultura (120 dias) em T1 foi maior (49%) que para os demais tratamentos,  contrastando com 

T4, que obteve a menor frequência de dias de chuva para o ciclo da cultura (116), próximo de 

47%. O intervalo médio entre dias chuvosos foi menor para T1(2,03) e maior para T4 (2,30), 

devido ao fato de T4 estar relacionado com a época mais tardia de semeadura. Fato 

semelhante ocorreu com a intensidade diária de precipitação pluvial, em que T1 (12 mm por 

evento) foi maior que T4 (12 mm por evento), influenciando o rendimento final dos grãos 

(embora os três primeiros tratamentos tenham sido similares) e T4 foi o que teve menor 

produtividade (2200 kg ha
-1

) (Tabela 1).  

 

 
Tabela 1. Precipitação pluvial total, ciclo da cultura , número de dias com chuva,  frequência de precipitação, 

intensidade de precipitação pluvial e rendimento de grãos para as quatro épocas de semeadura. 

PARÂMETROS TRATAMENTOS 

    T1 T2 T3 T4 

Precipitação total (mm)   732,3 655,6 642,6 634,2 

Ciclo da cultura (DAP)   120 116 125 122 

Número de dias com chuva   59 54 55 53 

Intervalo médio de dias chuvosos (dias)   2,0 2,2 2,3 2,3 

Intensidade diária de precipitação pluvial (mm por evento)   12,41 12,14 11,68 11,97 

Produtividade de grãos (kg ha
-1

)   3500 3720 3350 2200 

 

De maneira geral, o armazenamento de água diário oscilou entre a CAD e a água 

facilmente disponível (AFD, linha vermelha) (Figura 1), com variação de 35% a 50% dos dias 

abaixo da AFD, entre os T1 a T4 e VE - V12, respectivamente. Essa mesma distribuição de 

umidade do solo abaixo da AFD foi verificada para a fase fenológica V12 - R6, variando de 

63% em T2 a 75% em T1. 
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Figura 1. Armazenamento de água no solo (mm) e Precipitação pluvial ao longo dos dias 

após o plantio (DAP) para quatro épocas de semeadura de milho [T1 14/06/11 (a), T2 

22/06/11 (b), T3 28/06/11 (c) e T4 05/07/11 (d)]. 

 

Reflexos dessas oscilações do armazenamento de água no solo são os resultados encontrados 

para o rendimento de grãos (Tabela 1), os quais foram considerados baixos. Próximo a 

ocorrência do estádio fenológico V12 (estádio que antecedo o florescimento da cultura), 

percebeu-se que em pelo menos um (Figura 1a) dos quatro tratamentos houve condições 

hídricas mais favoráveis. Situações desfavoráveis às condições hídricas ideais para a cultura 

foram verificadas durante o estádio fenológico R2, tendo em vista que este estádio não 

influencia decisivamente no rendimento final. Há evidência que as condições do solo, na 

questão da retenção de água para a cultura com sistema radicular pouco profundo (até 40 cm), 

influenciaram negativamente na disponibilidade hídrica para a cultura do milho nessa 

localidade. 

  

CONCLUSÕES: 
 

As condições de armazenamento de água do solo durante o período experimental, ocorridas 

no período que antecedeu o florescimento e no de enchimento de grãos, influenciaram 

negativamente o rendimento final da cultura. 
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